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Resumo: Os sucessivos eventos de mortalidade nas pisciculturas dos açudes do 
semiárido ocorreram por falta de investimento em monitoramento ambiental. Este 
trabalho propõe um método alternativo para o monitoramento limnológico e 
meteorológico da piscicultura em tanque-rede no semiárido. A proposta de 
monitoramento da dinâmica de circulação vertical, da variação de temperatura do ar, 
velocidade e direção do vento foi baseada em estudos de casos de mortalidades em 
pisciculturas ocorridos no Ceará. A Limnologia é um elemento que representa a alta 
tecnologia que demanda a piscicultura em tanque-rede, complementada com a 
Meteorologia constituem método de monitoramento ambiental que conduz a 
piscicultura em tanque-rede a segurança produtiva e sustentabilidade.  Conclui-se que 
esse método de monitoramento deverá ser contínuo. O modelo proposto caracteriza a 
circulação vertical turbulenta e auxilia o piscicultor a minimizar a possibilidade de 
casos de mortalidade na piscicultura. 
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1. Introdução 
 

Os modelos de análise de sustentabilidade nos estudos sobre a 

piscicultura em tanque-rede utilizados por Nascimento (2007), Almeida (2013), 

Moura; Valenti; Henry-Silva (2016) e Cacho (2017) antecedem os eventos de 

mortalidade generalizada nas pisciculturas do semiárido.  

Os eventos de mortalidade em massa nas pisciculturas são 

potencialmente desestabilizadores da sustentabilidade da atividade produtiva, 

no entanto, há poucos estudos sobre a aplicação de metodologias de 

monitoramento mais adequadas as condições que demandam a piscicultura em 

tanque-rede. 

 Sampaio et al (2013), realizou estudos buscando mostrar os padrões 

de monitoramento da piscicultura em tanque-rede, propondo métodos de 
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análise, incluindo o estudo meteorológico e limnológico realizados com 

tecnologias inovadoras e métodos matemáticos de análise de resultados. 

Melo  Júnior  (2017), Melo Júnior, Dias e Vasconcelos (2019), 

Vasconcelos e Melo Júnior (2018), demonstram a necessidade de investimento 

em metodologias de monitoramento ambiental que contemplem a Limnologia e 

Meteorologia, especialmente para a piscicultura em açudes do semiárido. 

  

2. Objetivo 

Devido os eventos de circulação vertical turbulenta e mortalidade 

ocorridos em diversas pisciculturas do semiárido, este estudo propõe uma 

metodologia alternativa para o monitoramento da piscicultura em tanque-rede 

nos açudes do semiárido.  

 

3. Metodologia 

A sugestão de monitoramento limnológico e meteorológico foi baseada na 

análise dos eventos de mortalidade nas pisciculturas em tanque-rede em 

açudes do Ceará, citadas por Freitas (2013), Barbosa (2015), COGERH (2016), 

Melo Júnior (2017), Vasconcelos e Melo Júnior (2018), Melo Júnior, Dias e 

Vasconcelos (2019). 

Os casos analisados evidenciaram que as mortalidades ocorridas nas 

pisciculturas dos açudes tiveram origem em eventos limnológicos causados por 

alterações meteorológicas. 

A proposta de monitoramento da dinâmica de circulação vertical 

(estratificação e desestratificação) e dos padrões de variação da temperatura 

do ar, velocidade e direção do vento foi realizada em conformidade e 

adaptação do que propuseram Melo Júnior (2017) e Sampaio et al (2013). 

 

4. Resultados  
 

Conforme demonstrado por Melo Júnior, Dias e Vasconcelos (2019) e 

COGERH (2016), os eventos de circulação vertical turbulenta possuem um 
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padrão sazonal de ocorrência bem definidos, muito embora possa ocorrer 

isoladamente em período fora da sazonalidade causando mortalidade dos 

peixes cultivados.  

Os índices tecnológico e ambiental utilizados por Nascimento (2007) 

necessitam de uma reflexão limnológica para a atual conjuntura da piscicultura 

em tanque-rede.  É pertinente ponderar que a alta tecnologia da piscicultura em 

tanque-rede esteja associada ao monitoramento limnológico, Sampaio et al 

(2013) demonstraram as possibilidades tecnológicas de monitoramento da 

atividade de piscicultura.  

Podemos inferir que, para a piscicultura do semiárido, a Limnologia 

configura-se como um elemento tecnológico de grandiosa importância, o qual 

deve ser utilizado para contemplar o componente ambiental da 

sustentabilidade. 

A figura 01 demostra o organograma dos aspectos limnológicos e 

meteorológicos diretamente ligados aos eventos de mortalidade nas 

pisciculturas e por meio do qual, propõe-se que esse modelo seja aplicado para 

monitoramento contínuo das pisciculturas em tanque-rede.  

FIGURA 01. Organograma limnológico e meteorológico proposto para monitoramento da 
piscicultura em tanque-rede nos açudes do semiárido. 
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 Com a devida capacitação, os piscicultores poderão de forma 

independente realizar esse monitoramento, bem como, analisar os resultados e 

poder planejar usas ações. 

 Quanto ao aspecto financeiro para instalação desse componente 

metodológico, é possível aquisição de equipamentos a baixo custo, dentro da 

realidade das pisciculturas das associações de pequenos produtores.   

Segundo Sampaio et al (2013) espera-se que a piscicultura em tanque-

rede disponha de ferramentas úteis para o monitoramento ambiental da 

atividade, contribuindo para seu desenvolvimento de forma sustentável, ou 

seja, que tenha condições de expandir-se como atividade economicamente 

viável, gerando renda e empregos e, atendendo à legislação vigente, com 

preservação do meio ambiente. 

 
5. Conclusão  

A Limnologia é a ciência que pode conduzir a piscicultura em tanque-

rede à sustentabilidade e é o principal caminho para atender as questões legais 

do monitoramento ambiental, especialmente a resolução 357/2005 do 

CONAMA. 

É necessário que à Limnologia e Meteorologia sejam incorporadas nas 

nas atividades cotidianas da piscicultura em tanque-rede, sendo elas 

essenciais para a segurança e sustentabilidade da atividade.  

A aplicação dos métodos aqui propostos permite caracterizar a 

dinâmica da circulação vertical do corpo hídrico, bem como, possibilitam que os 

piscicultores possam conviver com a circulação vertical turbulenta e, 

possivelmente, tenha a oportunidade de minimizar os efeitos sobre os peixes 

cultivados, reduzindo os casos de mortalidade originados na circulação vertical. 
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